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®MDUL¯I M P O R T A N T E®MDNM¯

®MDBU¯DADOS VITAIS: CONDI€èES DE PODER E AFLUõNCIA®MDNM¯

®MDUL¯Nota®MDNM¯: Esta emissïo ®MDUL¯cancela®MDNM¯, especificamente, o seguinte:

®IP5¯

HCO PL  5 Mai 71 II         LER ESTATâSTICAS

HCO PL  5 Mai 71R II        LER ESTATâSTICAS

                            como revista a 9 Nov 79

HCO PL  3 Out 70R           INTERPRETA€óO DE ESTATâSTICAS

                            como revista a 9 Nov 79  e

HCO PL  9 Nov 79            COMO DETERMINAR CORRECTAMENTE

                            A TENDõNCIA DE UMA ESTATâSTICA

®IP¯

pois estas emissîes continham dados err¢neos e desorientadoras e/ou gr ficos relacionados com as condi‡îes de Poder e Afluˆncia. As ®MDUL¯£nicas®MDNM¯ versîes v lidas dessas trˆs Cartas Pol¡ticas sïo as versîes corrigidas destas PLs, conforme revistas a 27 de Agosto de 1982 e listadas em seguida.

®IP5¯®PG¯

®MDUL¯Refs®MDNM¯:
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HCO PL 13 Nov 72          OBTEN€óO DE AFLUõNCIA

®IP5¯

Acabei de descobrir o que ‚ provavelmente um mal~
entendido altamente divulgado da diferen‡a entre a condi‡ïo de AFLUõNCIA e a condi‡ïo de PODER.

Olhando para o gr fico seguinte,

®IP¯

que foi MAL~
CLASSIFICADO como Poder, revelou~
se~
me que Poder nïo estava compreendido. O gr fico mostrado acima est  em Afluˆncia gritante. Nïo est  em Poder pois nïo ‚ mantido.

®IP5¯

Poder nïo ‚ uma Afluˆncia alta, como um bom n£mero de pessoas parece pensar.

Ao localizar esta concep‡ïo errada, busquei por todas as referˆncias sobre Poder e Afluˆncia de forma a que elas pudessem ser cuidadosamente revistas e clarificadas ou corrigidas, se necess rio, para assegurar que Poder nïo fica suscept¡vel a interpreta‡îes erradas. Uma descri‡ïo da inclina‡ïo de uma linha de Poder como "uma subida quase vertical" (HCO PL 5 Mai 71R, LER ESTATâSTICAS) est  errada pois d  a ideia de que Poder poderia ser julgado a partir de uma linha no gr fico e isso nïo foi corrigido. Enquanto essa declara‡ïo pode descrever a ascendˆncia de uma stat para um ponto onde pode entïo ®MDUL¯mover~
se para®MDNM¯ Poder (pois Poder seria alto no topo do gr fico) nïo descreve exactamente Poder em si pois Poder ‚ uma ®MDUL¯tendˆncia®MDNM¯. Assim, a HCO PL 5 Mai 71R foi revista para clarificar isso e qualquer amostra de gr ficos existentes ou emissîes lan‡adas por outros, que pudessem levar ao conceito errado de Poder, foram revistas consequentemente.

Precisamos ter os factos a respeito desta condi‡ïo muito correcta e claramente compreendidos.

Assim, vamos ver uma defini‡ïo muito concisa de Poder juntamente com alguns dados adicionais sobre o assunto.

®FC¯®IP¯

®MDUL¯CONDI€óO DE PODER®MDNM¯

®FL¯®IP5¯

Uma stat de Poder ‚ uma stat num ƒmbito muito alto; ‚ um ƒmbito completamente novo numa tendˆncia Normal.

Uma stat de Poder nïo ‚ somente uma stat que continua a subir vertiginosamente por muito tempo. Nem ‚ simplesmente uma stat muito alta de uma s¢ vez. Poder nïo ‚ coisa de uma semana. � uma ®MDUL¯tendˆncia®MDNM¯.

®MDUL¯DEFINI€óO®MDNM¯: PODER �, NUM òMBITO ESTELAR, UM NORMAL TóO ALTO

QUE � ABUNDòNCIA TOTAL, SEM DéVIDA.

� UMA STAT QUE SUBIU A UM òMBITO COMPLETAMENTE NOVO E

ESCARPADAMENTE ALTO E MANTEVE ESSE òMBITO E AGORA, NESSE

NOVO òMBITO ALTO, ESTð NUMA TENDõNCIA NORMAL.

Operando neste novo ƒmbito podes ter uma leve descida momentƒnea nessa stat, aqui e al¡. Mas ainda ‚ Poder.

Existe um outro dado de importƒncia para que se reconhe‡a e compreenda correctamente esta condi‡ïo:

Porque lhe chamamos Poder?

POR EXISTIR Lð TAL ABUNDòNCIA E PRODU€óO, QUE ESSAS PARAGENS OU BAIXAS MOMENTòNEAS NóO PODEM PO~
LO EM BAIXO OU ARRISCAR A SUA SOBREVIVõNCIA.

E ISSO ‚ PODER.

®FC¯®IP¯

®MDUL¯CONDI€óO DE PODER PARA INDIVâDUOS E ORGS®MDNM¯

®FL¯®IP5¯

Se aqueles que nïo compreenderam stat de Poder tivessem feito mais uma pergunta eles teriam obtido uma clarifica‡ïo.

A pergunta seria "Quanto trabalho pode um tipo fazer?". Ou: "Quantos tijolos pode um tipo carregar num dia?".

Claro, uma pessoa s¢ pode trabalhar tantas horas por dia. Ela s¢ pode atingir um tanto de produ‡ïo individual por dia. Mas ela pode atingir produ‡ïo suficiente num dia para sustentar a si mesma. Ela pode subir a sua produ‡ïo a uma abundƒncia tal que pode tirar umas horas de folga. Isto depende da sua efic cia e esperteza.

Num certo pico de Afluˆncia vai~
se descobrir quantos tijolos se podem carregar. Pelo aumento da pr tica e efic cia pode~
se manter esse n¡vel de produ‡ïo como um Normal.

Se se estïo a carregar tantos tijolos que ningu‚m vai pensar em demit¡~
lo, entïo, est ~
se em Poder. Esta ‚ a condi‡ïo de Poder para um indiv¡duo.

O mesmo nïo ‚ verdade para uma organiza‡ïo. Uma organiza‡ïo expande~
se. Tem que expandir~
se se deve continuar viva de todo e tem de expandir se ‚ para chegar a Poder e mantˆ~
lo.

Digamos que uma org ou uma parte de uma org coloca a sua produ‡ïo numa s‚rie de Afluˆncias cada vez maior. Eventualmente ela atinge um pico quanto ao que pode honesta e realmente produzir com os seus recursos atuais (pessoal, equipamento, etc.). Agora est  a trabalhar para manter o seu novo ƒmbito alto numa tendˆncia Normal. Existe uma abundƒncia muito saud vel de produ‡ïo que est  a acontecer. Isso ‚ excelente; a org chegou a Poder e a F¢rmula de Poder aplica~
se.

MAS para uma organiza‡ïo, que pode expandir~
se, existem ƒmbitos novos, mais altos que podem agora ser alcan‡ados.

Na PL de Simon Bolivar (HCO PL 12 Fev 67, AS RESPONSABILIDADES DOS LâDERES) dei~
te um dado que ‚ pertinente aqui: "Quando o jogo ou o espect culo terminou, tem de haver um novo jogo ou um novo espect culo. E se nïo h , algu‚m mais vai alegremente come‡ar um e se nïo deixas ®MDUL¯ningu‚m®MDNM¯ fazˆ~
lo, o jogo vai tornar~
se em 'apanhar
te'."

Assim, para uma org, existe agora um novo n¡vel de Poder a ser obtido. E o consegue~
se aplicando a f¢rmula exactamente. E no curso das coisas, isso inclui o melhoramento da qualidade e quantidade do servi‡o de uma pessoa, adicionando pessoal e hatting, treino, aplica‡ïo desde a aprendizagem at‚ … competˆncia, melhorando os recursos. Expandindo.

Coloquei Saint Hill em Poder, nos anos sessenta, e o FSO estava em verdadeiro Poder em Daytona. Mas isso ‚ tudo.

Existem ƒmbitos de potencial mais alto, sempre, que qualquer org pode alcan‡ar. Mas isso nïo ‚ uma coisa do tipo "ou vai ou racha"; ‚ a aplica‡ïo correcta das f¢rmulas de condi‡îes correctamente determinadas. Predi‡îes, planeamento e adesïo aos princ¡pios para a entrada numa expansïo sï.

®FC¯®IP¯

®MDUL¯FåRMULA DE PODER®MDNM¯

®FL¯®IP5¯

A F¢rmula de Poder apresentada na HCO PL 23 Set 67, FåRMULA DE POSTO NOVO, AS FåRMULAS DAS CONDI€èES, ‚ a f¢rmula para a condi‡ïo de Poder na ®MDUL¯primeira®MDNM¯ dinƒmica®MDUL¯®MDNM¯.

Isto ‚ verdade para uma organiza‡ïo ou para um indiv¡duo, para qualquer unidade, governo ou civiliza‡ïo. Para manter uma condi‡ïo de Poder aplicarias os est gios dessa f¢rmula escrupulosamente.

Adicionalmente, existe uma f¢rmula para a condi‡ïo de Poder na ®MDUL¯terceira®MDNM¯ dinƒmica e isso ‚ encontrado nos sete pontos em rela‡ïo a Poder escritos na HCO PL 12 Fev 67, AS RESPONSABILIDADES DOS LâDERES (P gina 466 do OEC Volume 0).

Se uma org ou um indiv¡duo tamb‚m nïo tem estes sete pontos aplicados pode~
se prever com precisïo que eles nïo vïo estar em Poder por muito tempo. Isto ‚ um facto. O Poder carrega consigo essas exigˆncias.

Quando esses pontos ®MDUL¯sïo®MDNM¯ aplicados consegues uma expansïo do factor de Poder e se continuas a operar nesses pontos, esse factor de Poder vai expandir e expandir novamente at‚ existir uma esfera de Poder muito, muito maior do que tinha sido originalmente alcan‡ada.

Este ‚ o olhar para o futuro que os executivos e staff de uma org devem adoptar.

Mas nïo chegas a Poder da noite para o dia. No caminho acima vai existir algumas Afluˆncias para manejar.

®FC¯®IP¯

®MDUL¯CONDI€óO DE AFLUõNCIA®MDNM¯

®FL¯®IP5¯

Quando tens uma linha a subir vertiginosamente num gr fico, isso ‚ AFLUõNCIA. Nïo importa se ‚ vertiginosa por uma semana ou se ‚ vertiginosa de seu £ltimo ponto, semana ap¢s semana, ‚ AFLUõNCIA.

Quando conseguiste uma Afluˆncia, independentemente de como o fizeste, a F¢rmula de Afluˆncia aplica~
se.

Tu TENS de aplicar a F¢rmula de Afluˆncia ou vais estar em perigo. Qualquer um que esteja a lidar com Afluˆncia deve estar consciente das seguintes peculiaridades acerca dela.

®PG¯

Afluˆncia ‚ a mais sens¡vel das condi‡îes. D ~
lhe o nome errado ou maneja~
a em desacordo … f¢rmula e ela pode matar~
te. Mergulhar s vertical e rapidamente. Pode parecer estranho mas ‚ a mais perigosa de todas as condi‡îes nisto: se nïo a localizares e aplicares a f¢rmula, vais despenhar~
te no meio da rua! Localiza~
a e maneja~
a correctamente e ela ‚ um passeio de foguetïo.

®FC¯®IP¯

®MDUL¯MANEJAR AFLUõNCIA®MDNM¯

®FL¯®IP5¯

Digamos que a stat chave da org, operacionalmente, est  em Afluˆncia e entïo a condi‡ïo da org, como uma org, ‚ Afluˆncia.

Seria melhor que fizesses uma an lise da stat. Precisar s rever todos os gr ficos de GDS (gross divisional statistic) e fazer uma compara‡ïo de cada conjunto de stats nas mesmas actividades ou actividades semelhantes. Isto inclui fazer uma an lise do GDS ®MDUL¯interno®MDNM¯ (analisando as stats de uma divisïo) pois existirïo l  pontos vitais a serem cobertos. An lise de GDS ‚ simplesmente isso. A fim de compreender o que colocou a GDS em baixo ou em cima tens de examinar as stats menores e as stats associadas.

Uma an lise de stats nïo ‚ feita simplesmente para ver que stats estïo a subir ou a descer e manejar estas com as condi‡îes. Uma an lise de estat¡stica ‚ feita para determinar que stat ou stats, se manejadas com vigor e imediatamente, vïo mudar a situa‡ïo geral. No caso da Afluˆncia, ‚ feita para determinar que stats precisam ser manejadas a fim de manter e fortificar a Afluˆncia.

®IP¯

(Como um aparte, o termo "an lise de stat" aplica~
se a todas as coisas, em todos os lugares. Podes fazer uma an lise de stat em qualquer actividade, tenha ou nïo GDS por si e ainda assim chegar a um Porquˆ para essa actividade.)

®IP5¯

Muito bem, entïo tens uma verdadeira Afluˆncia. A F¢rmula da Afluˆncia, segundo a HCO PL 23 Set 67, FåRMULA DE POSTO NOVO, AS FåRMULAS DAS CONDI€èES, ‚:

®IP,5¯

1.   Economiza. A primeira coisa que tens que fazer em Afluˆncia ‚ economizar, e depois ter muita, muita certeza que nïo compres nada que tenha quaisquer compromissos futuros; nïo compres nada com quaisquer compromissos futuros; nïo empregues ningu‚m com quaisquer compromissos futuros Ä nada. Isso tudo faz parte dessa economia; pro¡be~
o.

2.   Paga todas as contas. Pega em todas as contas que tenhas a possibilidade de desenterrar de qualquer lugar, cada tostïo que devas em qualquer lugar sob o sol, lua e estrelas eÿ20paga
os.

3.   Investe o restante em recursos para o servi‡o; torna a entrega mais vi vel.

4.   Descobre o que causou a condi‡ïo de Afluˆncia e fortalece~
a.

®IP5¯

O teu plano de batalha, entïo, tem de incluir as trˆs primeiras metas da f¢rmula. Desnecess rio ‚ dizer que estas devem ser as primeiras metas em qualquer plano de batalha em que Afluˆncia vai ser manejada.

Agora vamos olhar para o N§4 da F¢rmula de Afluˆncia.

Vamos olhar agora para tendˆncias. O que iniciou esta Afluˆncia? Quando ‚ que come‡ou esta ascendˆncia brusca? E quais eram as ac‡îes em andamento naquela altura ou imediamente antes?

Descobrimos que a data coincidente da Afluˆncia foi a implementa‡ïo de um eval espec¡fico. Ou, digamos, um programa de org espec¡fico baseado em planeamento estrat‚gico actual e sïo.

Bom. Conforme o N§4 da f¢rmula, temos que fortalecer isso!

Muito bem, como? Examinado todas as outras stats e descobrindo quais NóO estïo em AFLUõNCIA, claro.

Faz uma lista das v rias stats e as suas condi‡îes Ä as que nïo estïo em Afluˆncia, as que estïo em Normal, Emergˆncia, as stats despenhadas.

De onde vem a Afluˆncia? � da Divisïo X. Examina estas stats. Algumas estïo em Afluˆncia, outras nïo estïo.

Agora d  uma olhada para o programa que iniciou a Afluˆncia.

Percorre por completo as metas no programa. Assegura~
te de que os relat¢rios de metas completadas estïo corretos. Queres estar seguro de que o que foi dito que foi feito, ®MDUL¯foi®MDNM¯ feito. Relat¢rios falsos e coisas meio~
feitas podem causar o desvio da aten‡ïo desses metas pois ®MDUL¯assumiu~
se®MDNM¯ entïo que estavam in quando nïo o estïo.

Isola as ac‡îes do programa, as metas feitas que causaram ou contribuiram para a Afluˆncia, pois ir s fortalecˆ~
las.

Podes descobrir que algumas das razîes monitorizantes para o in¡cio da Afluˆncia nïo estïo ainda nem completas ou, mesmo se concluidas totalmente, nïo estïo marcadas para serem mantidas. Esse facto em si assinala algumas das ac‡îes a serem tomadas para fortalecer a Afluˆncia.

Metas total e honestamente feitas em tempos, podem estar agora abandonadas e as ac‡îes de sucesso nïo estïo a ser continuadas. Podes ter certeza de que se todos estes pontos nïo sïo levados a cabo, vais perder a tua Afluˆncia.

Revˆ as  reas de stats baixas. Descobre o que eles estavam ou nïo estavam a fazer e o que ®MDUL¯deveriam®MDNM¯ estar a fazer que teria contribuido para a Afluˆncia.

Aqui est  a meta "E" Ä nïo feita de todo pelo Departamento Y que estava a fazer alguma outra coisa a semana toda e acabou com uma stat despenhada. Ah ! Um afastamento do programa causou o desastre!

E algu‚m mais saiu da estrat‚gia e planeamento actual, sendo o programa inteiro escrito contra isso. Isso ‚ um empurrïo na direc‡ïo contr ria.

Entïo a falha em acompanhar e for‡ar este programa vai quebrar a tua Afluˆncia? Tu o disseste!!!!!

A tua an lise de stat, entïo, vai terminar com:

1.   Afastar~
se da causa da Afluˆncia vai trazer~
te muito

     caos e desastre.

2.   A causa da Afluˆncia foi o Programa X.

3.   Todo o manejo do Programa X tem de ser refor‡ado.

Isto d ~
te o teu plano de batalha!

Assim, examinas o programa, meta por meta. Desenterra cada projecto escrito para essas metas. Programa quais as ac‡îes que necessitam ser repetidas, ser levadas a cabo, mantidas, o que quer que seja preciso. ®MDUL¯Refor‡a~
as®MDNM¯. Programa as ac‡îes a serem tomadas (al‚m de corrigir as atribui‡îes da condi‡ïo) nas  reas de stat baixa.

Tudo isto forma o teu plano de batalha. Agora move~
te muito depressa e com muita determina‡ïo e faz com que o BP seja feito.

E nota: se na semana seguinte uma nova an lise de stat ‚ feita tu entïo nïo cancelas tudo, muda o curso e sai a querenar fora da tangente em outra dire‡ïo para algum novo programa. Isto viola o management por tendˆncia e resulta em programas incompletos. Qualquer coisa mais que se precisa fazer, melhor que tu tamb‚m voltes a p“r de novo em ac‡ïo qualquer meta de BP nïo realizada. E permanece no "Programa X" comprovado e bem sucedido at‚ que esteja completado e a ser mantido.

Uma org ou uma unidade ou um indiv¡duo pode cometer o erro de pensar que esgotou as suas fontes imediatas para criar um outra Afluˆncia. Mas com este tipo de escrut¡nio e an lise da cena, descobrir s que tens os meios para fazˆ~
lo. � verdade, pode ser necess rio algum refor‡o e reorganiza‡ïo em certas  reas, mas nïo exige que se entre numa reorganiza‡ïo total. Qualquer reorganiza‡ïo feita seria feita para fortalecer as metas ou ac‡îes que criram a Afluˆncia.

A CAUSA DA AFLUõNCIA AINDA � CAPAZ DE CAUSð~
LA!

Estas sïo as ferramentas~
chave de management: an lise de GDS e condi‡îes, estrat‚gia, programas e metas.

Para uma unidade ou sec‡ïo menor de uma org ou indiv¡duo tu simplesmente transportas o manejo aqui fornecido para a actividade dessa unidade, sec‡ïo ou indiv¡duo e faz com que seja aplicada l . O facto de estares agora a fazˆ~
lo numa escala menor nïo muda nem nega qualquer dos passos da F¢rmula da Afluˆncia.

Podes facilmente sair fora dos trilhos se confundires a condi‡ïo de Afluˆncia por Poder e por isso aplicar a f¢rmula errada, falhando em descobrir a causa verdadeira da Afluˆncia, assumindo que nada mais pode ser feito no sector que causou a Afluˆncia, em primeiro lugar, ou aplica‡ïo negligente, inexacta ou incompleta de qualquer parte da f¢rmula.

Quando Afluˆncia ®MDUL¯‚®MDNM¯ manejada com a atribui‡ïo correcta da condi‡ïo, uma an lise de stat apurada e uma aplica‡ïo industriosa da f¢rmula baseada na verdadeira causa da Afluˆncia, vais conseguir algo como isto:

®IP¯®TS22,44¯

AFLUõNCIA.
AFLUõNCIA.
AFLUõNCIA.

Condi‡ïo cor-
F¢rmula posta

rectamente
em execu‡ïo

atribuida
de forma

e a F¢rmula
standard numa

de Afluˆncia
nova unidade

posta em
de tempo

execu‡ïo
resulta em... 

resulta em...


     Refor‡ando aquilo que causou a Afluˆncia, cada vez, estar s a elev ~
la para um novo ponto mais alto at‚ que eventualmente atinge o pico do que ‚ um verdadeiro ƒmbito estelar. Agora tens uma nova cena.

...

®FC¯

®MDUL¯AFLUõNCIA EM DIRE€óO A PODER®MDNM¯

®FL¯®IP5¯

Quando est s a manter esse novo ƒmbito e conseguiste estabiliz ~
lo e lev ~
lo a continuar numa ®MDUL¯tendˆncia®MDNM¯ normal, ‚ melhor que leves a cabo a F¢rmula de Poder e todos os pontos da Mudan‡a de Poder, conforme se aplicam.

Est s a operar agora num novo ƒmbito. Continuas a constru¡~
lo a partir da¡. A algum ponto pode disparar para uma nova Alfuˆncia. Mas em qualquer caso, se mantens tudo a funcionar de forma standard e continuares a conseguir que as condi‡îes correctas sejam aplicadas, eventualmente vais trabalh ~
lo para uma nova e ainda maior esfera de Poder.

®FC¯®IP¯__________

®IP5¯®FL¯

Se qualquer coisa aqui foi mal~
entendida no passado, ‚ poss¡vel que algumas Afluˆncias se tenham quebrado por causa da confusïo entre as duas condi‡îes. Uma org estava em Afluˆncia, uma verdadeira Afluˆncia, pensou que era Poder e aplicou a condi‡ïo errada. Assim a Afluˆncia nïo foi mantida e a org nunca realmente chegou a Poder.

Mas uma ocorrˆncia muito, muito mais comum seria que uma tendˆncia de Afluˆncia foi quebrada por ordens para dentro da org, dadas por pessoas que nïo levaram em considera‡ïo a Afluˆncia e nïo sabiam ou nïo se deram ao trabalho de descobrir ®MDUL¯porquˆ®MDNM¯ a Afluˆncia ocorreu. E assim, naturalmente, ela despenhou~
se.

A hist¢ria est  cheia de exemplos de indiv¡duos, estados, na‡îes e civiliza‡îes inteiras que violaram estas duas condi‡îes e suas f¢rmulas.

Temos um caminho diferente a percorrer. Com as ferramentas que temos somos capazes de fazer um tipo diferente de hist¢ria e ®MDUL¯estamos®MDNM¯ a fazˆ~
lo agora mesmo.

Tens uma imagem bem definida de Afluˆnia e do seu manejo. Agora tens uma defini‡ïo claramente delineada de Poder. E as duas encontram~
se ®MDUL¯mesmo®MDNM¯ Ä acabei de te mostrar como.

Estuda isto bem, endireita e ®MDUL¯aplica®MDNM¯ tudo e vais alcan‡ar um ponto onde estar s a operar com tal abundƒncia de produ‡ïo que paragens ou quedas momentƒneas nïo podem p“~
lo em baixo ou p“r em perigo a sua sobrevivˆncia.

E isso ser  Poder!
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